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RESUMO 
 
O presente trabalho avaliou a percepção do valor e benefícios das áreas verdes para a população de 
Curitiba/PR, correlacionando ao seu valor imobiliário (R$/m²), e mensurou a distribuição e disposição 
espacial da vegetação urbana, a fim de estabelecer a representatividade percentual em relação ao 
perímetro urbano. A avaliação da percepção foi realizada a partir da coleta de opiniões, mediante 
aplicação de questionários aos moradores, e utilizando a análise de frequência, análise SWOT e 
discussões contextualizadas. Se tratando do valor imobiliário (R$/m²), foram auferidos valores por 
meio de pesquisa imobiliária direta, onde imóveis residenciais disponíveis à venda foram cotados nas 
imobiliárias locais do município. Através dos resultados obtidos, constatou-se que a concepção 
populacional atribui um significativo grau de importância para as áreas verdes de Curitiba, 
reconhecendo a prestação de diversas funções favoráveis. A valoração imobiliária a partir das áreas 
verdes se mostrou um fato evidente tanto para os curitibanos quanto na avaliação do valor imobiliário, 
visto que a valoração de imóveis pondera diversas amenidades e a proximidade de espaços livres com 
vegetação torna-se cada vez mais determinante entre elas. Contudo, essa valorização do mercado 
imobiliário viabiliza tanto o rendimento financeiro quanto a desigualdade socioambiental, uma vez 
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que o mercado ordena grupos sociais conforme a capacidade de pagamento pelos setores urbanos. 
Além disso, a quantidade insuficiente e a irregularidade na distribuição das áreas verdes averiguado 
em Curitiba também é fortemente excludente nesse aspecto. Todavia, o valor das áreas verdes ainda 
não é discernido o bastante pela sociedade, assim como a exploração dos benefícios viabilizados 
simultaneamente a sua preservação, expressando a relevância dos estudos voltados a vegetação 
urbana, visto que o entendimento sobre a temática se mostra escasso e insuficiente. 
Palavras-chave: Áreas verdes; Percepção populacional; Valor imobiliário.  
 
ABSTRACT 
 
The present study evaluated the perception of the value and benefits of green areas for the population 
of Curitiba/PR, correlating to their real estate value (R$/m²), and measured the spatial distribution 
and spatial distribution of urban vegetation in order to establish representativeness percentage in 
relation to the urban perimeter. The perception assessment was carried out based on the collection of 
opinions, through the application of questionnaires to the residents, and using frequency analysis, 
SWOT analysis and contextualized discussions. Regarding real estate value (R$/m²), values were 
obtained through direct real estate research, where residential properties available for sale were 
quoted in the local real estate of the municipality. Through the results obtained, it was verified that 
the population conception attributes a significant degree of importance to the green areas of Curitiba, 
recognizing the provision of several favorable functions. The valuation of real estate from the green 
areas has been evident for both the inhabitants of Curitiba and the evaluation of the real estate value, 
since the valuation of real estate ponders various amenities and the proximity of free spaces with 
vegetation becomes increasingly determinant among them. However, this valuation of the real estate 
market enables both financial income and socio-environmental inequality, since the market orders 
social groups according to the capacity of payment by the urban sectors. In addition, the insufficient 
quantity and irregularity in the distribution of green areas ascertained in Curitiba is also strongly 
excluded in this respect. However, the value of green areas is not yet sufficiently discerned by society, 
as well as the exploitation of the benefits made possible by their preservation, expressing the 
relevance of the studies focused on urban vegetation, since the understanding on the subject is scarce 
and insufficient. 
Keywords: Green areas; Population perception; Real estate value. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 Com o avanço populacional desordenado, as áreas verdes urbanas vêm sofrendo supressão. 
O resultado disso é a redução da qualidade de vida e do meio ambiente e a elevação hostil dos 
impactos ambientais, tais como: alterações no microclima e desconforto térmico, poluição 
atmosférica e hídrica, degradação e contaminação do solo pela gestão inadequada dos resíduos sólidos 
e esgoto, aumento do nível de ruídos, entre outros.  
 Segundo o Instituto Saúde e Sustentabilidade (2015), a poluição do ar é considerada a 
principal causa ambiental de mortes no mundo, visto que possui correlação com a redução da 
expectativa de vida, aumento dos riscos de infarto do coração, pneumonia, bronquite crônica, asma e 
câncer de pulmão.  
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 A análise de qualidade do ambiente urbano tem se mostrado cada vez mais importante, em 
razão desse meio, geralmente, apresentar problemas ambientais de maior amplitude, que interferem 
diretamente na qualidade de vida dos habitantes. Essas adversidades decorrem principalmente devido 
o uso intenso dos recursos naturais nas atividades urbanas, sendo perceptíveis através da poluição, 
contaminação e/ou degradação do ambiente em diversos aspectos (LONDE; MENDES, 2014).  
 As áreas verdes urbanas são citadas como um indicativo na análise de qualidade do ambiente 
urbano, por constituírem espaços livres públicos, com predomínio de espécies arbóreas, onde 
geralmente promovem o lazer e recreação da população e, quando são inadequadas, podem intervir 
na qualidade de vida dos habitantes (LIMA; AMORIM, 2006). 
A percepção ambiental da população é considerada um componente crucial para o 
melhoramento da qualidade do ambiente urbano e depende de diversos atributos, tais como o valor 
associado a estes locais, a população e a sua forma de constatar as condições ambientais e a realidade 
de vida. É um estudo de fundamental importância que permite entender de modo mais amplo as inter-
relações entre o homem e o ambiente, percebendo quais são suas expectativas, seus contentamentos, 
frustrações, opiniões e comportamentos (FAGGIONATO, 2002; FERNANDES et al., 2003). 
 De modo geral, a presença de áreas verdes tende também a influenciar os valores 
imobiliários locais. Em razão da proximidade destes espaços permitir que os habitantes usufruam de 
suas diversas conveniências e funções, as áreas verdes têm se tornado um item determinante na 
valoração dos imóveis de alto padrão (BRUNA; MACIEL; BERNARDINI, 2011; TSUDA, 2010).    
 A estrutura da vegetação urbana e as políticas de planejamento efetivas ainda são pouco 
compreendidas, pois esta temática carece de estudos. Por conseguinte, as áreas verdes não possuem 
o reconhecimento e a valoração devida pelos diversos benefícios que nos proporcionam. 
 A valoração ambiental, atribuída à técnica de combinar valor econômico e os bens e serviços 
do meio ambiente, abrange um importante espaço nas pesquisas teóricas e trabalhos experimentais 
(MARQUES, 2004). Contudo, é uma questão bastante contestada pela economia, pois os modos 
frequentemente utilizados para se valorar são característicos da visão de mercado (FURIO, 2006). 
 Diante desse contexto, inúmeras áreas protegidas e parques não são passíveis de se valorar 
através das práticas de mercado. Em virtude da necessidade de se obter parâmetros para determinar 
o valor de taxas e multas por danos ambientais, a tradução dos benefícios proporcionados pelo meio 
ambiente em valores numéricos se demonstra extremamente relevante. Entretanto, com a ineficiência 
do mercado nesse tipo de valoração, torna-se necessário a busca por novas técnicas mais ajustadas 
(OIKAWA; NETO, 2012). 
 O presente trabalho objetivou avaliar a percepção do valor e benefícios das áreas verdes para 
a população de Curitiba/PR, correlacionando ao valor imobiliário (R$/m²) dessas áreas, e mensurar a 
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distribuição e disposição espacial da vegetação urbana a fim de estabelecer a representatividade da 
cobertura de áreas verdes em relação ao perímetro urbano. 
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2 OBJETIVO GERAL 
Avaliar a percepção da população de Curitiba - PR quanto o valor e benefícios das áreas 
verdes, relacionando ao seu valor imobiliário (R$/m²).   
 
2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Analisar a representatividade da cobertura de áreas verdes em relação ao perímetro urbano 
avaliado; 
● Avaliar a percepção dos habitantes em relação aos benefícios diretos das áreas verdes; 
● Avaliar a percepção dos habitantes em relação aos benefícios indiretos das áreas verdes; 
● Investigar a percepção dos habitantes sobre os benefícios diretos e indiretos e sua relação com 
o valor imobiliário das áreas verdes. 
 
3 JUSTIFICATIVA 
Com a expansão dos centros urbanos, diversos impactos de diferentes intensidades têm 
degenerado o meio ambiente. As mudanças nas paisagens urbanas fomentadas pela ação do homem 
evidenciam o aumento da poluição hídrica, atmosférica, sonora e visual, assim como a degradação e 
contaminação do solo, subsolo e dos lençóis freáticos por conta do mau gerenciamento do resíduo 
químico e sólido nas cidades. Essas alterações são decorrentes principalmente da ampliação 
habitacional desordenada e do uso do solo de modo inadequado, ocasionando prejuízos na qualidade 
de vida e do ambiente.  
Diversos estudos apontam a falta de espaços verdes no meio urbano como sendo a causa da 
insalubridade física e mental dos habitantes, visto que a cobertura vegetal proporciona uma série de 
funções vitais aos seres humanos. Dentre os múltiplos benefícios obtidos pelas áreas verdes urbanas, 
várias vertentes são citadas pelos autores, tais como: melhorias sociais relacionadas a saúde física e 
psicológica, ganhos econômicos em razão da valoração de propriedades e promoção do turismo, e 
prestação de serviços ambientais que favorecem a recuperação e manutenção dos recursos naturais.   
As áreas verdes urbanas se constituem em espaços livres com predomínio de cobertura vegetal 
arbórea que exerce função ecológica, paisagística e recreativa de modo a aprimorar a qualidade de 
vida e o equilíbrio ambiental nas cidades. Em vista disso, pesquisas norteadas por essa temática são 
extremamente relevantes, pois compreender as implicações quanto a presença das áreas verdes 
permite evidenciar o valor, a importância e a gestão adequada dessa vegetação em meio urbano. 
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Nesse contexto, a percepção ambiental da população mostra-se um elemento fundamental na 
busca pelo desenvolvimento da qualidade do meio urbano, uma vez que se associa a diversos aspectos, 
como por exemplo, a valorização atribuída a esses locais, a população propriamente dita e sua 
realidade de vida e a maneira como constatam as condições ambientais. Logo, o estudo da percepção 
populacional viabiliza interpretar as correlações entre o homem e o ambiente, cuja concepção vem se 
modificando juntamente com o processo de urbanização. 
 
4 MATERIAL E MÉTODOS 
4.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
Curitiba é capital do estado do Paraná, um município brasileiro, que se localiza no sul do país, 
conforme demonstra a Figura 1. Considerada a cidade mais verde do Brasil, Curitiba é referência de 
boa qualidade de vida e sustentabilidade, com uma extensão territorial de aproximadamente 435,5 
km² e com uma população estimada de 1.893.997 habitantes, é a metrópole mais populosa da Região 
Sul (CURITIBA, 2015a).  
 
Figura 1 - Localização do município de Curitiba - PR. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
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Inserido no Primeiro Planalto paranaense, a uma altitude média de 934 metros acima do nível 
do mar, o município apresenta um relevo levemente ondulado, com ponto mais alto ao norte, no bairro 
de Lamenha Pequena (1.021 metros) e ponto mais baixo ao sul, localizado no bairro da Caximba (864 
metros) (CURITIBA, 2015a; FANINI, 2008). O clima é caracterizado como subtropical e, segundo 
a classificação de Köppen, corresponde ao tipo Cfb, portanto, trata-se de um clima temperado, com 
média no mês mais frio abaixo de 18 ºC (mesotérmico) e no mês mais quente abaixo de 22 ºC, de 
verões frescos, sem estação seca definida e com precipitação bem distribuída (IAPAR, 2010). 
Segundo Fanini (2008), a vegetação predominante do território curitibano é definida como 
Floresta Ombrófila Mista, dessa forma designa-se como ecossistema componente da Mata Atlântica. 
Apesar da cobertura vegetal ser caracterizada por capões de florestas com araucárias (também 
conhecida como Pinheiro do Paraná - Araucaria angustifolia), ainda existem alguns remanescentes 
que se observa a presença de outras espécies, como as canelas, bracatinga, aroeira, erva mate, imbuia, 
pinheiro bravo, entre outras. 
Segundo a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (2012), Curitiba é considerada a “Cidade 
Verde” por apresentar, historicamente, bons índices de área verde. A apuração mais recente realizada 
pela cidade alcançou o índice de 64,5 m² por habitante. Ao todo são mais de 82 milhões de metros 
quadrados de vegetação nativa de porte arbóreo, distribuídas entre áreas públicas e privadas. Não 
obstante, com o intuito de preservar e conservar as áreas verdes, a cidade estabelece uma legislação 
municipal específica para as mesmas (CURITIBA, 2012).  
Visando melhorar a administração e aproximar os serviços públicos aos habitantes, a 
Prefeitura de Curitiba dividiu a cidade em regionais, procurando equilibrar as variáveis entre seus 75 
bairros. Essa partição foi realizada com base em diversos estudos, tais como: área de cada regional 
(km²), número de habitantes e faixas etárias, renda populacional, histórico local, serviços ofertados 
pelos órgãos municipais, mobilidade atual, entre outros. No total a cidade se constitui em dez 
Administrações Regionais agrupadas por bairros, sendo elas: Bairro Novo; Boa Vista; Boqueirão; 
Cajuru; CIC; Matriz; Pinheirinho; Portão; Santa Felicidade e; Tatuquara (CURITIBA, 2015a). 
 
4.2 ANÁLISE DA PERCEPÇÃO POPULACIONAL DE CURITIBA 
 
  Com o intuito de obter dados para analisar a percepção populacional referente aos benefícios 
ofertados pelas áreas verdes, foi determinado que o uso de questionário seria o método de coleta mais 
viável para esses fins. 
  Os questionários são definidos como um conjunto de questões que tem como propósito obter 
informações necessárias para avaliar se os objetivos pré-estabelecidos do projeto foram alcançados 
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(VARGAS, 2013). Para que a mensuração dos dados seja efetiva quanto a sua validade, satisfatória 
e de confiabilidade, em razão do menor erro amostral possível, é indispensável o uso de instrumentos 
adequados que permitam atingir resultados seguros.  
  O questionário foi constituído por perguntas abertas, com alternativas e escalas de respostas 
ordenadas em nível hierárquico (escala de mensuração multi-item), a fim de agilizar e facilitar a sua 
aplicação (APÊNDICE A).  
   Visando verificar a eficiência do material elaborado e ajustar possíveis itens, em julho de 
2017, foi enviado um questionário-piloto ao corpo docente dos cursos de Engenharia Florestal e 
Agronomia da PUCPR – Pontifícia Universidade Católica do Paraná – Campus Curitiba.  
  O questionário final foi aplicado no mês de agosto de 2017, utilizando a ferramenta do Google 
Form, por meio de redes sociais devido a rápida divulgação entre usuários, que favoreceu a 
ponderação da concepção dos habitantes de Curitiba como um todo.  
  Para a avaliação das informações coletadas foi realizado a tabulação, condensação, 
interpretação, análise estatística e estratégica, utilizando como principal ferramenta planilhas do 
Microsoft Excel. 
  Na apuração do valor das áreas verdes pela perspectiva populacional foram empregados os 
métodos de análise quantitativa e qualitativa. A avaliação quantitativa foi realizada através do método 
de análise de frequência, enquanto na avaliação qualitativa aplicou-se o método chamado análise 
SWOT.  
 
4.2.1 Análise de frequência  
   
  Segundo Silva (2016), a frequência relativa pode ser definida como a razão entre a frequência 
absoluta e o número total de observações. Portanto, ao realizar essa divisão da frequência absoluta de 
cada categoria da variável e multiplicá-la por 100 encontra-se a frequência relativa percentual.  
  Ao considerar o volume dos resultados da aplicação do questionário, constatou-se que a 
análise de frequência atendeu aos requisitos para a elaboração de tabelas e gráficos, facilitando a 
avaliação e apresentação das informações obtidas. Por conta disso, os dados quantitativos arranjados 
foram ordenados empregando tal metodologia. 
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4.2.2 Análise SWOT 
 
  O método SWOT foi adotado para a compilação dos dados qualitativos, visando identificar os 
pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades, conforme a percepção populacional, das áreas verdes 
de Curitiba. 
  Essa metodologia proporciona a análise subjetiva do cenário atual do ambiente, favorecendo 
o diagnóstico preciso e a estruturação de um plano estratégico com ações assertivas (ROCHA, 2016). 
Assim, foram elaboradas duas matrizes para avaliar os fatores internos e externos, a fim de facilitar a 
visualização das características de cada cenário e o entendimento de processos no momento da 
avaliação estratégica. A Figura 2 apresenta um exemplo da estrutura de uma matriz SWOT. 
 
Figura 2 - Exemplo de uma Matriz SWOT. 
 
Fonte: Rocha, 2016. 
 
4.3 ANÁLISE DO VALOR IMOBILIÁRIO (R$/M²)  
 
   Para analisar a relação entre o valor imobiliário (R$/m²) e as áreas verdes do município, foram 
determinados quatro bairros representativos de diferentes Administrações Regionais, visto que não 
haveria tempo hábil para mensurar Curitiba inteira.  
  A seleção teve como critério sortear apenas bairros limítrofes da Matriz, pois presume-se que 
os bairros pertencentes a essa regional central sejam bastante valorizados pelo mercado imobiliário, 
porém com pouca área verde. Logo, essa suposta característica peculiar possibilita distorções 
comparativas, o que justifica a sua exclusão do sorteio.  
  Em vista disso, os bairros de cada Administração Regional sorteados foram: Jardim das 
Américas (Regional Cajuru), Parolin (Regional Portão), Vista Alegre (Regional Santa Felicidade) e 
Boa Vista (Regional Boa Vista). 
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  No entanto, a pesquisa com o questionário demonstrou que os bairros Bacacheri, Cajuru e 
Centro alcançaram os maiores números de representantes e, ponderando esse fato, foram inclusos na 
avaliação imobiliária. 
  Os valores necessários para a análise foram auferidos mediante pesquisa imobiliária direta, 
onde imóveis residenciais (particularmente casas) disponíveis à venda foram cotados nas imobiliárias 
locais de Curitiba.  
  A fim de nivelar as estimativas, foram apuradas informações quanto ao preço de venda e área 
total em m² de 40 (quarenta) imóveis por bairro, devido à dificuldade de encontrar um número maior 
de residências no Centro.  
  Após a obtenção e organização dos dados se calculou a média do valor monetário (R$) por 
área (m²) de cada bairro, visando comparar os valores arranjados entre eles e relacionar com as áreas 
verdes correspondentes. Considerando, por inferência, que o valor das áreas verdes seja proporcional 
ao valor monetário médio por área dos imóveis, foi averiguado se as áreas verdes podem agregar 
valor nas respectivas localidades estudadas no município.      
    
4.4 ANÁLISE DAS ÁREAS VERDES DE CURITIBA 
 
Para a análise da representatividade percentual das áreas verdes em relação ao perímetro 
urbano, foi realizado o processamento de imagens de satélite do Google Earth, utilizando o software 
QGIS, obtendo assim informações sobre a cobertura vegetal dos quatro bairros sorteados. 
 O critério de seleção das áreas verdes empregado foi incluir apenas maciços arbóreos acima 
de 100 m², seguindo o mesmo preceito usado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Curitiba 
em sua última mensuração de índice de áreas verdes por habitante do município, realizada em 2010. 
Superfícies de lagos e gramados não foram considerados na digitalização das áreas. No entanto, não 
existe um padrão nacional de medição das áreas verdes e a metodologia adotada varia de acordo com 
a cidade (CURITIBA, 2012).  
Os valores encontrados na medição realizada pela Secretaria Municipal foram comparados 
com os resultados obtidos no trabalho, possibilitando avaliar a diferença dos números encontrados no 
intervalo de 7 anos entre as mensurações em questão.  
Vale ressaltar que a metodologia aplicada pela Secretaria em 2010 foi precisa, com uso de 
tecnologia de ponta e imagens geradas por um satélite GeoEye que possui resolução espacial de 50 
centímetros. Entretanto, a digitalização das áreas verdes dos bairros designados foi a opção precisa 
para mensurar os dados, pois outras formas praticáveis de medição não alcançariam resultados tão 
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satisfatórios (CURITIBA, 2012). Desse modo, o uso de diferentes metodologias de mensuração 
também pode contribuir na diferenciação dos valores finais.  
As áreas verdes dos bairros Boa Vista, Jardim das Américas, Parolin e Vista Alegre foram 
digitalizadas, quantificadas e posteriormente ordenadas em mapas temáticos, desenvolvidos com 
sistema de coordenadas SIRGAS 2000 e escala de 1:20.000. A Figura 3 demonstra o modo como a 
digitalização foi realizada no software QGIS. 
 
Figura 3 - Digitalização das áreas verdes no software QGIS. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
 
  Com todas as informações obtidas, foi realizada a compilação dos respectivos dados, o que 
permitiu verificar a percepção populacional e importância atribuída se tratando dos benefícios diretos 
e indiretos proporcionados pelas áreas verdes e o quanto isso é significativo na melhoria da qualidade 
de vida. Ainda foi possível conferir se o metro quadrado de áreas verdes é valorizado pelos habitantes 
e averiguar a diferenciação no valor imobiliário dentre as regiões.  
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
5.1 ANÁLISE DAS ÁREAS VERDES DOS BAIRROS DE CURITIBA 
 
 Com o objetivo de avaliar qual percentual a cobertura de áreas verdes representa em relação 
ao perímetro urbano dos bairros determinados Boa Vista, Jardim das Américas, Parolin e Vista 
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Alegre, foi realizado o mapeamento dessas áreas. Os mapas resultantes dessa prática podem ser 
conferidos nos Apêndices B, C, D e E. 
 Empregando como parâmetro o arquivo digital do IPPUC (Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Curitiba) intitulado “Áreas verdes por habitante e por bairro em Curitiba” 
de 2010, foi possível comparar os valores totais das áreas verdes digitalizadas e outros cálculos afins.  
 Devido os diferentes métodos e tecnologias aplicados na coleta de dados referente as áreas 
verdes dos dois trabalhos distintos, mesmo utilizando igualmente o critério de seleção das áreas 
(apenas maciços florestais acima de 100 m²), a estimativa pode ter sofrido distorções.  
 Vale ressaltar que o principal objetivo era verificar a representatividade percentual das áreas 
verdes em relação ao perímetro dos bairros, portanto os dados adicionais são a título de 
complementação. A Tabela 1 apresenta os valores disponibilizados pelo IPPUC, de 2010, e os 
arranjados nesta pesquisa, de 2017.  
 
Tabela 1 - Representatividade da cobertura das áreas verdes em relação aos bairros de Curitiba. 
Bairros 
Área do 
bairro 
(m²) 
Nº 
hab.  
Bairro 
Área verde IPPUC 2010 Área verde 2017 
Área em m² % 
m² / 
hab. 
Área em m² % 
m² / 
hab. 
Boa Vista  5.136.000 31.052 822.701,37 16,02 26,49 883.723,0 17,21 28,46 
Jardim das 
Américas 
3.874.000 15.313 339.915,39 8,77 22,20 450.587,00 11,63 29,43 
Parolin 2.253.000 11.554 189.286,68 8,40 16,38 141.901,00 6,30 12,28 
Vista Alegre 3.691.000 11.199 1.078.486,7 29,22 96,30 1.228.240,0 33,28 109,67 
Fonte: a autora, 2017 
  
 Dentre os quatro bairros avaliados no trabalho, o que apresentou maior representatividade de 
áreas verdes em relação ao perímetro foi o Vista Alegre - 33,28%, seguido pelo Boa Vista - 17,21%, 
Jardim das Américas - 11,63%, e por último o Parolin - 6,30%. Em comparação aos dados do IPPUC, 
esses percentuais de cobertura vegetal urbana variaram.  
 De acordo com a Tabela 1, apenas o bairro Parolin não obteve acréscimo de áreas verdes no 
período, alcançando uma redução estimada de aproximadamente 2,10%, o equivalente a 47.385,68 
m². Em contrapartida, o Vista Alegre teve um aumento de 4,06% em suas áreas verdes que 
apresentavam um percentual representativo notável em 2010. Os bairros Jardim das Américas e Boa 
Vista, assim como o Vista Alegre, tiveram aumento nas áreas verdes de 2,86 e 1,19%, na mesma 
ordem.  
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 Proporcionalmente, com a perda de vegetação o índice de área verde em m²/habitante também 
decresce. Em 2010 o Parolin apresentava um índice considerável de 16,38 m²/habitante, pois a 
recomendação da ONU é de no mínimo 12 m². Atualmente o bairro conta com um índice pouco acima 
do mínimo recomendado de 12,28 m²/habitante.  
 Entretanto, os demais bairros aumentaram os seus índices, sendo que o Boa Vista e o Jardim 
das Américas continuam apresentando bons índices de 28,46 e 29,43 m²/habitante, respectivos, 
enquanto o Vista Alegre melhorou o seu índice que já era elevado, ultrapassando os 100 m²/habitante, 
em termos de acréscimo de áreas verdes. 
 
5.2 AVALIAÇÃO DO MERCADO IMOBILIÁRIO  
 
 A pesquisa imobiliária direta foi realizada nos quatro bairros de estudo visando verificar por 
inferência se as áreas verdes agregam valor aos imóveis. Como o questionário teve maior número de 
participantes dos bairros Cajuru, Centro e Bacacheri, também foram cotados imóveis desses bairros 
afim de aumentar as possibilidades de comparação. Dos 40 imóveis residenciais pesquisados em cada 
bairro, as médias do valor do m² são apresentadas abaixo, juntamente com o total de áreas verdes, na 
Tabela 2.       
 
Tabela 2 - Pesquisa imobiliária nos bairros de estudo em Curitiba. 
Bairro R$/m² 
Área verde (m²) 
2017 
Área verde (m²) 2010 
Centro R$ 4.700,00 - 195.463,54 
Vista Alegre R$ 3.864,14 1.228.240,0 1.078.486,68 
Bacacheri R$ 3.558,00 - 1.269.156,92 
Jardim das Américas R$ 3.316,00 450.587,00 339.915,39 
Boa Vista  R$ 3.148,00 883.723,0 822.701,37 
Cajuru R$ 3.004,00 - 599.488,72 
Parolin R$ 2.793,00 141.901,00 189.286,68 
Fonte: a autora, 2017. 
 
 Com o preço do m² médio ordenado decrescentemente, percebe-se que o m² mais caro é do 
Centro - R$ 4.700,00, enquanto o Parolin é apontado como o mais acessível - R$ 2.793,00. No 
entanto, são os mais desprovidos de quantidade de áreas verdes da tabela. O Centro possui 
características peculiares, por conta da sua concentração de Zona Central e Zonas Residências, e 
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também por ser uma região de ocupação antiga, supondo a tendência de utilização plena de toda a sua 
extensão (GRISE et al., 2017). Portanto, o Centro se torna a exceção entre os bairros, sendo 
valorizado monetariamente e carente em espaço verde, como era pressuposto.  
 Diferentemente do Centro, o Vista Alegre apresentou o segundo valor de m² mais elevado - 
R$ 3.864,14, assim como a sua área verde, cujo valor alcançou maiores números - 1.228.240,0 m² 
(2017), demonstrando proporcionalidade entre as duas variáveis. Em relação ao Bacacheri, o m² 
estimado está entre os mais valorizados da tabela - R$ 3.558,00 e detém a maior área verde no ano de 
2010, estimada em 1.269.156,92 m².  
 Outro bairro que se mostrou valorizado sem muitos aglomerados de áreas verdes em sua 
extensão foi o Jardim das Américas. Com uma estimativa de 450.587,00 m² de vegetação, o bairro 
está melhor valorado em comparação com o Boa Vista e o Cajuru, levando em conta que os mesmos 
possuem áreas verdes somadas em cerca de 883.723,0 (2017) e 599.488,72 m² (2010), 
respectivamente. Supostamente essa condição é motivada pela significativa arborização de ruas que 
o bairro detém, podendo ser facilmente considera como área verde por leigos na temática, 
influenciando do mesmo modo o valor das propriedades no bairro em função dessa desordem.  
 No primeiro trimestre deste ano, Curitiba obteve uma das maiores variações positivas do país 
referente ao valor médio nominal do m² de imóveis à venda, aferida em 4,74% (SOUZA, 2017). 
 Albuquerque et al. (2007) no estudo sobre as variáveis influentes na precificação de imóveis, 
afirmam que os atributos ambientais influenciam na determinação de preço das residências e que a 
disposição dos indivíduos em relação ao pagamento adicional por imóveis próximos a áreas verdes é 
de 13%, em média.  
 
5.3 PERCEPÇÃO DAS ÁREAS VERDES PELA POPULAÇÃO DE CURITIBA: AVALIAÇÃO 
QUALITATIVA  
  
 A pesquisa foi validada com a participação de 158 pessoas entrevistadas no total. A faixa 
etária variou de 15 a 75 anos.  
 A avaliação das variáveis apontadas conforme a percepção da população concebeu inúmeras 
constatações referentes ao ambiente interno (Forças e Fraquezas) e externo (Oportunidades e 
Ameaças) das áreas verdes dos bairros de Curitiba e suas estratégias de incremento. 
 Os fatores listados para desenvolver a Matriz SWOT favoreceram relacionar os pontos que 
podem influenciar positivamente ou negativamente as áreas verdes analisadas. As informações foram 
classificadas em quatro grupos: Fortalezas, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças, conforme 
demonstra a Tabela 3. 
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Tabela 3 - MATRIZ SWOT. 
FORÇAS 
 
 Conservação da Biodiversidade 
 Prestação de serviços ambientais 
 Valorização de propriedades 
 Turismo 
 Lazer 
 Qualidade de vida dos habitantes 
 Bem-estar 
FRAQUEZAS 
 
 Falta de percepção ambiental 
 Políticas não consolidadas 
 Carência de estudos específicos no ramo 
 Desmatamento e queimadas 
 Legislação ambiental insuficiente 
 Criminalidade 
OPORTUNIDADES 
 
 Conscientização e valoração ambiental 
 Incentivos fiscais 
 Estudo e pesquisa cientifica especifica 
 
AMEAÇAS 
 
 Deficiência no planejamento e gestão 
municipal 
 Falta de fiscalização efetiva 
 Ações antrópicas – supressão vegetal 
 Mercado imobiliário 
Fonte: a autora, 2017. 
 
 AMBIENTE INTERNO 
 
 Em relação as variáveis do ambiente interno que podem ser reguladas, sete foram classificadas 
como Forças e seis como Fraquezas. Observa-se na Tabela 3 que os itens constituintes da Força fazem 
referência a aspectos conseguintes da conservação da natureza em suas diversas formas de 
beneficiamento. Dos curitibanos entrevistados, 44% acredita que a preservação das áreas verdes é um 
ponto positivo da cidade e 19% aposta nos consequentes serviços proporcionados pela vegetação 
conservada, que refletem tanto na saúde e qualidade de vida da população, quanto na valoração de 
imóveis e no turismo.  
 No entanto, uma das Fraquezas apontadas por 35% dos participantes foi a falta de percepção 
ambiental. A insatisfação política também foi considerada por 35% dos curitibanos e é um ponto 
relacionado com o descontentamento a respeito das leis ambientais, que quando insuficientes, são 
evidenciadas pelos desmatamentos, queimadas e delitos. A carência de estudo sobre as áreas verdes 
de Curitiba também foi uma Fraqueza indicada, tendo em vista que a abrangência do conhecimento 
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sobre a vegetação favorece a valorização ambiental ao notar quantos benefícios podem ser ofertados 
pela mesma. 
 
 AMBIENTE EXTERNO 
 
 No ambiente externo foram constatadas sete variáveis, sendo três delas consideradas 
Oportunidades e as quatro restantes sendo Ameaças. Das Oportunidades, mais de 70% dos 
entrevistados indicaram a conscientização e valoração ambiental como um item relevante na 
consideração do planejamento estratégico. Outra variável mencionada como possível estímulo para 
mudar a conduta ambiental, objetivando assegurar a preservação, foi o incentivo fiscal. Todavia, 
compreender a interface do meio ambiente é imprescindível para conservar a biodiversidade, 
potencializando os estudos e pesquisas especificas como uma necessidade.  
 Se tratando de Ameaças, o planejamento e gestão municipal falho foi um dos principais itens 
constatados (37%). A falta de fiscalização efetiva também foi mencionada e está fortemente atrelada 
ao processo de supressão florestal, que muitas vezes é impulsionado pela expansão imobiliária.  
 Para Serra1 et al. (2009), o desenvolvimento de um plano estratégico não deve ser feito com 
exercícios simples de planejamento, devendo recorrer ao raciocínio estratégico, visando flexibilidade 
para ajustar alterações do meio ambiente e direcionar a implementação de ações preestabelecidas 
(RUIZ, 2013). 
 Correlacionando as Oportunidades e Forças, buscou-se identificar os pontos positivos e em 
potencial incremento das áreas verdes, perceptíveis pelos habitantes de Curitiba. 
 Na ponderação da Matriz SWOT, é notável que a principal Fortaleza das áreas verdes do 
município é a conservação do meio ambiente. Panasolo (2015) confirma que a cidade possui quase 
20% de remanescente florestal recobrindo sua extensão, o equivalente a mais de 78 milhões de m². A 
maior parte desses remanescentes são de propriedades particulares (75%), tornando a participação da 
população fundamental para uma conservação efetiva. Juntamente com a conservação vem o 
reconhecimento dos serviços promovidos pela vegetação. De acordo com os entrevistados, as funções 
sociais e econômicas das áreas verdes de Curitiba são perceptíveis e bastante significativas, tendo 
como principais benefícios a melhoria da qualidade de vida e geração de recursos financeiros. 
 A conscientização e valoração do meio ambiente também se destaca na Matriz, de acordo com 
a percepção dos curitibanos, sendo uma variável estratégica em potencial para a preservação dos 
espaços verdes urbanos. Lopes (2012), em seu levantamento sobre a conscientização ambiental de 
                                                          
1 SERRA, F. et al. Administração Estratégica: conceito, roteiro prático e casos. 4 ed Florianópolis: Insular, 2009. 
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Curitiba realizado com alunos do 9º ano do ensino fundamental, constatou que a maioria dos jovens 
tem conhecimento quanto a crise ambiental, porém não fazem nada a respeito. 
 Outro fator em potencial, segundo os entrevistados, é o desenvolvimento de estudos e 
pesquisas científicas voltadas as áreas verdes da cidade, pois o conhecimento sobre o meio ambiente 
é indispensável quando se busca preservá-lo. E quanto mais evidenciada a importância do meio 
ambiente para a nossa sobrevivência, maior será a sua valoração e a procura por incentivos fiscais, 
que induzem comportamentos menos nocivos em relação ao uso dos recursos naturais.  
 De acordo com Bezerra (2011), é notável a relevância das políticas públicas tanto no sentido 
de possibilitar a prevenção como também a proteção, reparação e a responsabilização dos agentes 
degradadores do meio ambiente. Diante do exposto, a tributação representa uma medida que pode 
instigar a conduta voltada a conservação da natureza, principalmente por meio de incentivos fiscais 
para os que se ajustaram as diretrizes pretendidas pelo Estado. 
 Ao relacionar as Ameaças com as Fraquezas, verificou-se que os curitibanos consideram a 
insuficiência da conscientização ambiental a maior Fraqueza da vegetação de Curitiba, cuja 
preservação acaba prejudicada. A falta de instrução da população acarreta uma série de problemas 
que interferem no meio social, econômico, sanitário e ambiental.  
 A sociedade civil tem, de modo geral, a responsabilidade de se unir a favor do meio vivenciado 
de modo dinâmico, buscando alternativas mais humanizadas e desenvolvendo trabalhos coletivos e 
produtivos. Dessa forma, gradativamente o pensamento do homem poderá mudar, e no futuro, haverá 
redução dos problemas ambientais causados pela falta de conscientização, de informação e de 
responsabilidade (SCHROH, 2013). 
 Com o ponto negativo das políticas não consolidadas, a promoção de programas e projetos de 
reeducação dos cidadãos ainda é ineficiente. O Ministério do Meio Ambiente (1999) define a 
Educação Ambiental como processos pelos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum da população, essencial a sadia qualidade de vida e sua 
sustentabilidade. 
 A mudança da variável em questão para uma Oportunidade demanda um plano estratégico 
integrando todos os atores sociais de modo contínuo, demonstrando a relevância das áreas verdes e 
incentivando o estudo aprofundado dessa temática.    
 A expansão do mercado imobiliário com a supressão vegetal desenfreada, favorecidos pela 
deficiência da fiscalização, também são fatores em potencial para a degradação das áreas verdes da 
cidade, de acordo com os participantes da pesquisa. A elaboração do plano de gestão do município 
requer um alinhamento entre as necessidades sociais referentes a qualidade de vida, o entendimento 
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adequado quanto à manutenção e preservação das áreas verdes e políticas públicas efetivas. Desse 
modo, os fatores negativos associados pelos curitibanos, como a legislação ineficiente, o 
desmatamento e queimada, juntamente com os crimes ambientais, podem ser suprimidos.          
 Scheuer e Neves (2016) confirmam que é conveniente para as cidades o desenvolvimento do 
planejamento urbano organizado com políticas de gestão ambiental ajustadas e concretas que 
contemple as áreas verdes e, por conseguinte a qualidade de vida.  
 
5.4 PERCEPÇÃO DOS BENEFÍCIOS DAS ÁREAS VERDES PELA POPULAÇÃO DE 
CURITIBA: AVALIAÇÃO QUANTITATIVA  
 
 O processo de percepção está interligado aos elementos que constituem a paisagem e a 
capacidade de captá-los através dos sentidos, podendo ser distinto em cada tipo de cenário e 
diversificado na organização dos elementos devido a ocorrência de aspectos naturais e antrópicos. 
Em vista disso, o processo de percepção se torna significativo ao promover a interpretação desigual 
do contexto, por conta das singularidades individuais (SOUSA et al., 2012).  
 Com o intuito de avaliar quais benefícios diretos e indiretos são perceptíveis pela população 
de Curitiba, o questionário aplicado reuniu perguntas direcionadas a esse tema. Ao perguntar quais 
os benefícios a proximidade com as áreas verdes lhe proporcionam, em uma escala de 1 a 10, sendo 
de 1 a 5 considerado divergente aos benefícios e de 6 a 10 convergente, os 105 participantes 
constataram as seguintes afirmações, representadas na Figura 4.     
 
Figura 4 - Benefícios perceptíveis pela população com a proximidade das áreas verdes em Curitiba. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
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 Os curitibanos constataram sua percepção das áreas verdes urbanas atribuindo a saúde e a 
qualidade de vida como principais benefícios obtidos. Como pode-se observar na Figura 4, todos os 
parâmetros atingiram valores acima de 90% quanto ao beneficiamento proporcionado pela 
proximidade dos espaços verdes, evidenciando que as suas outras funções desempenhadas, tais como 
sensação de bem-estar e redução de estresse, recreação e lazer, educação e conscientização ambiental, 
também são consideradas relevantes.  
 A qualidade do ambiente urbano está diretamente relacionada com a qualidade das áreas 
verdes. Bargos e Matias (2011) consideram a falta de espaços verdes urbanos um descaso do poder 
público perante a saúde física e mental da população, assim como indicam a ineficiência do 
planejamento urbano e das políticas públicas. Segundo Loboda e De Angelis2 (2005) (citado por 
BARGOS; MATIAS, 2011), as áreas verdes públicas estabelecem elementos fundamentais para o 
bem-estar populacional, em razão da saúde ser influenciada diretamente.  
 Outro aspecto considerado foi referente a percepção da importância das áreas verdes na 
cidade. Mantendo a escala hierárquica de respostas conforme a questão anterior, os dados da Figura 
5 demonstram a resultante.  
 
Figura 5 - Percepção de importância das áreas verdes na cidade, atribuída pela população de 
Curitiba. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
 
                                                          
2 LOBODA, C.R.; DE ANGELIS, B.L.D. Áreas Verdes Públicas Urbanas: Conceitos, Usos e Funções. Ambiência. 
Guarapuava, PR, v.1, n.1, p. 125-139, jan./jun, 2005. 
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  A infiltração da água da chuva e a redução da poluição do ar foram classificadas por 98,10% 
dos entrevistados como extremamente importantes pelas funções que desempenham no município. 
No entanto, os outros serviços prestados pela vegetação, envolvendo desde as suas funções ecológicas 
até as funções sociais, também foram muito bem avaliadas quanto ao seu grau de importância.  
  Nas eventuais chuvas fortes, os parques urbanos se tornam reservatórios de água que auxiliam 
na redução dos riscos de alagamento e, por conseguinte recuperam e conservam os recursos hídricos. 
Em virtude desses acontecimentos, a Prefeitura Municipal de Curitiba consente que o sistema de 
captação de água pelas áreas verdes precisa ser ampliado (CURITIBA, 2015b).  
  De acordo com Santos (2011), a impermeabilidade do solo influencia no clima dos centros 
urbanos e causa problemas como enchentes, Ilhas de Calor, inversão térmica, entre outros. O processo 
de impermeabilização do solo também concede o agravamento da poluição do ar, pois designa a 
supressão da vegetação e a impossibilidade da realização de trocas gasosas necessárias ao equilíbrio 
ecodinâmico do sistema, assim como indica a incapacidade de filtração dos poluentes gasosos e 
material particulado, cujo processo reduz a poluição atmosférica e a temperatura do microclima das 
áreas urbanas próximas (McPHERSON et al.3, 1998, citado por LOURENÇO, et al., 2016).   
  Percebe-se, através do número de entrevistados que avaliaram as áreas verdes como 
irrelevantes e diante de todo o contexto turbulento resultante da urbanização, que tem se tornado cada 
vez mais evidente aos habitantes a necessidade da existência dos espaços verdes em meio urbano para 
favorecer a qualidade do ambiente que se encontram inseridos. 
 Quando perguntado a sua ponderação sobre as árvores de vias públicas urbanas constituírem 
parte das áreas verdes, a grande maioria (77,1%) afirmou que sim e apenas 7,6% afirmou que não. 
Os que se sentiram inseguros (15,2%) responderam talvez, conforme aponta a Figura 6. 
  
                                                          
3 McPHERSON, E. G.; SCOTT, K. I.; SIMPSON, J.R. Estimating cost effectiveness of residential yard trees for 
improving air quality in Sacramento, California, using existing models. Atmospheric Environment, v.32, n.1, p.75-
84, 1998. 
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Figura 6 - Ponderação populacional de Curitiba referente as árvores de vias 
públicas serem parte das áreas verdes. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
  
 A falta de consenso e as similaridades entre os termos: áreas verdes, áreas livres, espaços 
abertos, sistemas de espaços livres, arborização urbana, etc., permite diferentes perspectivas e 
interpretações (LIMA; GARCEZ, 2017). O CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente), em 
sua Resolução nº 369 de 2006, define área verde de domínio público como espaço de domínio público 
que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, promovendo a melhoria da qualidade 
estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres de 
impermeabilização (BRASIL, 2006).  
 A diversidade de conceitos dificulta a classificação e comparação da vegetação, prejudica o 
planejamento urbano adequado as necessidades sociais voltadas a qualidade de vida, assim como 
impossibilita uma compreensão apropriada quanto à manutenção e preservação dessas áreas 
(BARGOS; MATIAS, 2011). Observando que grande parte dos entrevistados consideraram a 
arborização urbana um componente de áreas verdes, se torna latente a complexidade do tema, a 
escassez de estudos a fim de padronizar e adequar os termos e o desconhecimento vegetacional da 
sociedade nesse aspecto.  
 Sobre o número total de áreas verdes da cidade, 50,4% dos curitibanos declararam como 
adequado, enquanto 49,5% afirmaram não ser apropriado. Quanto aos participantes de outras regiões, 
51,0% alegou que o valor das áreas verdes de Curitiba é inadequado. 
 
 
 
 
 
7,62%
77,14%
15,24%
As árvores de ruas fazem parte das áreas verdes?
Não
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Figura 7 - Avaliação populacional de Curitiba quanto ao valor total das áreas verdes. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
  
 Mesmo a cidade sendo reconhecida nacionalmente pelo número e qualidade de suas áreas 
verdes urbanas, um em cada dois curitibanos entrevistados julgou não estar satisfeito com a 
quantidade dessas áreas. Da mesma forma, os participantes de outras regiões também revelaram 
insatisfação (51,0%).   
 Grise et al. (2016), na pesquisa intitulada “Distribuição Espacial e Cobertura de Vegetação 
das Tipologias de Áreas Verdes de Curitiba, PR”, constataram discrepância na distribuição das áreas 
verdes ao longo do município, tanto em quantidade quanto em disposição, inferindo a detenção de 
aproximadamente 50% do total de parques e bosques da cidade somente nos bairros CIC e Boa Vista. 
Partindo desse pressuposto, boa parte da população não tem acesso ou proximidade dos espaços 
verdes, pois o reconhecimento de que áreas verdes são sinônimo de qualidade de vida instiga o 
mercado imobiliário diretamente na valoração de imóveis próximos a essas áreas, criando uma 
relação assimétrica e injusta no aspecto social e ambiental para com os menos favorecidos. 
 Segundo Krug4 (1953), o desejável é a disposição de espaços verdes públicos para números 
específicos de habitantes, ressaltando que zonas centrais devem ter maior quantidade por efeito de 
sua tendência a alta densidade populacional. Vieira5 (2006) aponta que existem diversas formas de se 
abordar questões relacionadas a eficiência das áreas verdes, identificando a recomendação da ONU, 
no estabelecimento do índice de áreas verdes de 12 m²/habitante, como uma delas. No entanto, para 
Milano6 (1991), índices quantitativos isolados geralmente são pouco expressivos perante a realidade 
e recomenda a realização de avaliações e análises quali-quantitativas (BIONDI; NETO, 2012). 
                                                          
4 KRUG, H. P. Problemas de ajardinamento e arborização públicas. São Paulo: Serviço Florestal. 32p.1953. 
5 VIEIRA, C. H. S. D. Estudo da dinâmica da cobertura vegetal de Curitiba / PR com o uso de imagens digitais. 
Curitiba, 2006. 165 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal) – Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal 
do Paraná. 
6 MILANO, M. S. Curso sobre Arborização Urbana. Curitiba-PR: FUPEF, 1991. 76p. 
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 Por conta do importante papel das áreas verdes na promoção dos benefícios ambientais em 
meio urbano, perguntou-se aos entrevistados se mais especificamente em seu bairro a parcela de áreas 
verdes é satisfatória. Diante do exposto, 51,4% dos entrevistados apontaram insatisfação e 30,4% se 
consideram satisfeitos, como observa-se na Figura 8.    
 
Figura 8 - Avaliação da satisfação populacional de Curitiba quanto as áreas 
verdes dos bairros. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
  
 Em 1987, por meio do convênio firmado com a Secretarial Municipal de Meio Ambiente de 
Curitiba, Milano e Disperatti realizaram um trabalho de mapeamento das áreas verdes do município 
de Curitiba para a FUPEF (Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná), onde estabeleceu-se que o 
município tinha o índice de 50,15 m²/habitante, o que permitiu a especificação de índices por região 
administrativa da prefeitura. Esses dados ordenados por regionais administrativas evidenciaram as 
diferentes concentrações de áreas verdes, com variação de 3,44 m²/habitante na região central a 
2.624,76 m²/habitante nas regiões de menor urbanização, como por exemplo a região do Umbará 
(PEREIRA et al., 2006). 
 De acordo com Lima e Amorim (2006), a distribuição da vegetação urbana está associada a 
processos hídricos ou até mesmo culturais, se restringindo muitas vezes a decisões das administrações 
públicas. Para Mendonça7 (2002), a distribuição da vegetação em Curitiba é fortemente excludente e 
quase a totalidade de parques de uso público urbanos, equipados para a prática esportiva e lazer de 
fácil acesso, está concentrada na região norte do município, cuja área também se concentra a classe 
social média e alta da cidade (OLIVEIRA; RECHIA, 2009).  
 Em contrapartida, a região centro-sul do município encontra-se desfavorecida no que diz 
respeito a política de parques urbanos municipais, carecendo de espaços verdes públicos, pois, de 
                                                          
7 MENDONÇA, F. Aspectos da problemática ambiental urbana da cidade de Curitiba/PR e o Mito da capital 
ecológica. Revista Espaço e Tempo, São Paulo, n. 12, 2002. 
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modo paradoxal, é também nela que ocorre a grande concentração populacional de mais baixa renda 
de Curitiba. Ganz8 et al. (2003) afirmam que apesar da cidade ter implantado vários parques a maioria 
deles estão localizados em regiões pouco adensadas e de população com maior poder aquisitivo, 
enquanto os bairros mais afastados se mostram populosos e mais necessitados de áreas verdes e de 
lazer (OLIVEIRA; RECHIA, 2009). 
 Mais da metade dos participantes manifestaram insatisfação em relação as áreas verdes de 
seus bairros. Dentre os moradores insatisfeitos, os bairros que mais tiveram votos negativos foram o 
Cajuru e Centro, com 7 votos cada. Em relação ao índice de área verde por habitante, o arquivo digital 
disponibilizado e elaborado pelo IPPUC em 2010 estimou um valor médio de 58 m²/habitante em 
Curitiba, à medida que esses dois bairros indicaram os valores estimados no período de apenas 6,23 
e 5,24 m²/habitante, respectivamente, revelando que as áreas verdes nessas regiões são extremamente 
escassas, não atingindo nem o mínimo recomendado pela ONU de 12 m²/habitante. Diante dos fatos, 
a quantidade de áreas verdes disponibilizada para uso direto dos habitantes é claramente insuficiente, 
estabelecendo também a irregularidade da distribuição dessas áreas, o que torna a insatisfação dos 
entrevistados totalmente justificável.   
 Outra vertente em que as áreas verdes estão interligadas é o mercado imobiliário. A fim de 
verificar o que a população pensa a respeito, foi questionado se bairros com maior número de áreas 
verdes são mais valorizados monetariamente no mercado imobiliário. Os dados da Figura 9 fornecem 
o resultado. 
Figura 9 - Percepção populacional de Curitiba em relação a 
valorização monetário de imóveis nos bairros com mais áreas verdes. 
 
Fonte: a autora, 2017. 
 
                                                          
8 GANZ, S.; AGUDELO PERALTA, L. P.; CHEROBIN, P. Curitiba, a Capital Ecológica, sob o olhar da Biologia. 
Disponível em: <http://www.ppgte.cefetpr.br/semanatecnologia/comunicacoes/curitiba_a_capital.pdf>. Acesso em: 
2003. 
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 Entre os diversos serviços vitais desempenhados pelas áreas verdes, também se pode ressaltar 
a função econômica, devido a geração de benefícios financeiros obtidos através da valoração 
econômica do imóvel. Por outro lado, a pesquisa demonstrou que a maior parte da população 
entrevistada valoriza significativamente as áreas verdes, indicando a preferência por residências em 
suas proximidades. No entanto, em decorrência da lei da oferta e procura, o mercado imobiliário 
também agrega valor aos imóveis próximos a essas áreas, não sendo apenas uma imposição, mas é 
parte de um contexto mais amplo, onde a população é coadjuvante. Logo, a maioria dos entrevistados 
que considerou a ocorrência da valoração imobiliária a partir das áreas verdes percebe essa resultante. 
 As consequências da urbanização são cada vez mais notáveis nas cidades, processo 
consequente da falta de planejamento e da expansão imobiliária na contínua supressão vegetal 
(PANASOLO, 2015). Supondo as limitações de uso e de condições de habitabilidade do espaço 
urbano, o mercado categoriza os grupos sociais de acordo com a possibilidade de pagamento pelos 
setores da cidade, conforme a distribuição dos equipamentos e serviços, atributos paisagísticos, entre 
outros. Consequentemente, o sitio urbano se tornou um produto social equívoco, pois rios e áreas 
verdes podem agregar valor à terra, assim como podem desvalorizar, basta que eles estejam em área 
socialmente desprivilegiada ou apresente degradação, para rios serem canalizados e espaços verdes 
transformados em ambiente construído (GOMES, 2010).      
 Portanto, a valoração no mercado imobiliário a partir das áreas verdes pode ser tanto vantajosa 
financeiramente quanto agente de desigualdade socioambiental. Quando responsável pelo 
desenvolvimento da desigualdade, possibilita problemas em relação ao uso e ocupação do solo, como 
por exemplo a polarização na extensão curitibana e a periferização da população de menor poder 
aquisitivo. 
 
6 CONCLUSÕES 
 Por meio das resultantes do presente trabalho, conclui-se: 
A população tem conhecimento quanto ao grau de importância das áreas verdes urbanas, os 
serviços vitais prestados por elas e a associação da presença e/ou uso desses espaços e seus efeitos 
positivos a saúde. 
Além dos benefícios indiretos, os curitibanos reconhecem o retorno econômico que as áreas 
verdes podem promover, especialmente se tratando de valoração imobiliária. 
As áreas verdes são uma das amenidades urbanas que influenciam na precificação imobiliária 
e parte da população se dispõem a pagar mais por imóveis próximos a essas áreas. 
A distribuição e disposição espacial das áreas verdes de Curitiba são evidentemente 
inoportunas e ocasionadas principalmente pela falta de planejamento urbano compatível. 
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A sociedade ainda não atribui devidamente o valor dos benefícios diretos e indiretos prestados 
pelas áreas verdes, assim como não explora a viabilidade econômica possibilitada simultaneamente a 
sua conservação. 
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